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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “Educação enquanto fenômeno social: Democracia e 
Emancipação Humana”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se 
ouvir, de diferentes formas, a mulher negra, o trabalhador, a juventude rural, os professores 
em seus diferentes espaços de trabalho, entre outros.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: o aprofundamento da crise capitalista 
a partir dos anos 80 implicou em uma profunda 
reestruturação produtiva e no forte aumento da 
exploração do trabalho. Frente a esse cenário, 
nascem novas formas de resistência popular 
e entre elas está o movimento das fábricas 
ocupadas, onde os trabalhadores operários 
assumem a gestão dos aparatos produtivos e lhes 
conferem uma nova lógica de funcionamento. O 
artigo em questão busca analisar a situação da 

fábrica ocupada Flaskô, localizada no município 
de Sumaré – SP e os ganhos pedagógicos dos 
alunos do grupo PET Geografia Rio Claro no 
contato com os trabalhadores da fábrica no 
âmbito da formação de uma consciência de 
classe.  
PALAVRAS-CHAVE: Fábricas ocupadas, 
educação, consciência de classes. 

FLASKÔ AND WORKERS’ CONTROL: 
ALTERNATIVE FORMS OF WORK 

ORGANIZATION AND CLASS 
CONSCIOUSNESS FORMATION

ABSTRACT: The capitalism’s deepening crisis 
from the 80s implied a deep restructuring 
of production and a strong increase in labor 
exploitation.  In this scenario, new forms of 
popular resistance are born and among them 
is the movement of occupied factories, where 
workers assume the management of the 
productive apparatus and give them a new 
operating logic. This article seeks to analyze the 
situation of the occupied Flaskô factory, located 
in the county of Sumaré at Sao Paulo State 
and the pedagogical gains of students from Rio 
Claro Geography Tutorial Education Program 
(Programa de Educação Tutorial - PET Geografia 
Rio Claro, in portuguese) in contact with factory 
workers in the context of the formation of class 
consciousness. 
KEYWORDS: Occupied factories. Education. 
Class consciousness.
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INTRODUÇÃO
Em um cenário de aprofundamento da crise do sistema capitalista, que vem se 

intensificando desde a década de 1980, observa-se um processo de reestruturação 
produtiva nas relações entre as empresas, os trabalhadores e o Estado, culminando no 
fechamento e abandono de empresas dentro do novo arranjo internacional pautado na 
concorrência monopolista e na financeirização mundial (RASLAN, 2007). Dentro desse 
contexto de crise no padrão de acumulação neoliberal, as soluções encontradas pelos 
agentes da ordem capitalista são críticas, tais como o corte de direitos sociais e flexibilização 
de leis trabalhistas. De acordo com Hobsbawm (1995):

O que tornava os problemas econômicos das Décadas de Crise 
extraordinariamente perturbadores, e socialmente subversivos, era que as 
flutuações conjecturais coincidiam com convulsões estruturais [...] seu sistema 
de produção fora transformado pela revolução tecnológica globalizado ou 
“transnacionalizado” em uma extensão extraordinária e com consequências 
impressionantes. A melhor maneira de ilustrar tais consequências é através do 
trabalho e do desemprego. A tendência geral da industrialização foi substituir 
a capacidade humana pela capacidade das máquinas, o trabalho humano 
por forças mecânicas, jogando com isso pessoas para fora dos empregos. 
(HOBSBAWM, 1995, p.403).

Em resposta a esses acontecimentos, a saída para os trabalhadores variou entre 
formas organizações cooperativas, assumir a co-gestão das empresas, ou trilhar pelo 
controle operário da fábrica, em uma perspectiva de coletividade e autogestão. Esse último 
movimento ficou conhecido como “Empresas Autogestionárias”, “Fábricas Recuperadas” e 
“Fábricas Ocupadas”, compreendendo as empresas Cipla, Interfibra e Flaskô (TAKODORO, 
2013).

Dessa forma, a ocupação das fábricas falidas configura-se em um fenômeno de 
caráter defensivo, com dois elementos desencadeadores: a situação deficitária de tais 
empresas e a  atitude dos trabalhadores para resguardar seus postos de trabalho. Nesse 
sentido, “muitas vezes os trabalhadores aceitam negociar perdas, trocando os encargos 
sociais não pagos pelos patrões e convertendo-os em créditos contra os ativos da empresa” 
(RASLAN, 2007, p.9).

No caso da Flaskô, essa negociação não ocorreu. Sediada no município de Sumaré 
e produtora de tonéis plásticos, a fábrica Flaskô – ligada anteriormente à Companhia 
Hansen Industrial S.A, que em 1992 sofreu uma divisão interna quando a Companhia 
Holding Brasil (CHB) desvinculou-se do grupo –, após o abandono patronal e consequente 
sucateamento do patrimônio industrial e dos inúmeros anúncios de falência, foi ocupada por 
seus funcionários em junho de 2003. Diferentemente do que acontece com a maioria das 
fábricas ocupadas, no entanto, os trabalhadores continuaram na condição de operários, 
não aceitando a troca de perdas pelos ativos da empresa falida, já que estariam assumindo 
as dívidas e obrigações dos antigos proprietários. Com isso, se evidenciou o controle 
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operário do processo produtivo e o crescimento da autonomia política dos trabalhadores.
Em forma particular, a ocupação da Flaskô possui o caráter defensivo que assume 

a luta de classes no âmbito da vulnerabilidade da produção submetida à financeirização 
econômica. Para garantir seus direitos, os trabalhadores optaram pela alternativa de 
estatização da fábrica, já que levariam para o Estado sua contradição experienciada, 
visando gerar o abatimento da divida da fábrica acumulada durante o período patronal e 
para acabar com as ameaças. 

Essa forma particular de ocupação da Flaskô, assim, possui um caráter defensivo 
que assume a luta de classes no âmbito da vulnerabilidade da produção submetida à 
financeirização econômica. Para garantir seus direitos, os trabalhadores então optaram 
pela alternativa de estatização da fábrica, já que levariam para o Estado a contradição 
experienciada pelos trabalhadores, a fim de gerar o abatimento da dívida da fábrica 
acumulada durante o período patronal e para acabar com as ameaças judiciais de leilão, 
se unindo também a outros movimentos, nacionais e internacionais, como o Movimento 
de Trabalhadores Sem Terra (MST), no Brasil, ou o Movimento Nacional de Empresas 
Recuperadas (MNER), na Argentina (VERAGO, 2010).

Deste modo, apesar da Flaskô se organizar de forma cooperativista, principalmente 
no aspecto de tomada coletiva de decisões dentro da fábrica – através das assembleias 
do Conselho de Fábrica e da dispensa da figura do patrão – os trabalhadores recusaram 
a recomendação do Governo Federal de se constituir juridicamente como cooperativa, já 
que entenderam que esta seria uma forma de mascarar as relações de trabalho dentro de 
uma articulação capitalista (RASLAN, 2010). Embora a estatização seja entendida como 
uma ação defensiva dos empregos, essa alternativa faria com que o Estado assumisse os 
passivos e permitiria a estabilidade dos direitos.

Resgatam-se, então, inúmeras questões relacionadas à problematização das 
possibilidades para os trabalhadores de efetivarem uma prática de trabalho emancipado, 
isto é, fora da perspectiva de alienação da organização capitalista de produção. 
Compreende-se o papel central que a classe trabalhadora ainda possui com sujeito dos 
processos de transformação social e o trabalho como condição da existência social do 
homem (ANTUNES, 2000).

A partir dessa linha de pensamento, de que os homens são os principais responsáveis 
pelas transformações, verifica-se que estes são sujeitos históricos capazes de modificar 
tanto o espaço físico quanto as estruturas sociais. Vásquez (1977), por exemplo, tece 
considerações extremamente relevantes, situando a luta de classes a partir das relações 
de produção como “formas de intercâmbio” procedentes do desenvolvimento das forças 
produtivas. Em tempos de crise, o antagonismo de classe resvala uma tensão entre as 
classes, fazendo surgir a possibilidade do caráter revolucionário, a que chamará de práxis 
revolucionária. Aquele que deverá tomar consciência de sua existência, o protagonista do 
processo histórico e da realidade do mundo dos homens, nesse sentido, será o proletariado, 
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percebendo-se enquanto membro de uma classe que desempenha determinado papel na 
produção e entrando em conflito com a classe dominante ao assumir a consciência da 
necessidade de revolução.

A Flaskô, ocupada e gerida pelos trabalhadores desde junho de 2003 e se destacando 
por sua longevidade de resistência que se desenvolve há quinze anos, apresentou-se, nesse 
sentido, como um campo de estudos muito produtivo. Primeiramente, pelas dificuldades 
de manter uma empresa em condição falimentar num mercado em que há demanda de 
grandes investimentos em inovações tecnológicas e organizacionais, especialmente após o 
processo de abertura econômica promovida pelos governos federais no inicio da década de 
1990. Em segundo lugar, pela particularidade de, nessa gestão, os trabalhadores estarem 
propondo a estatização da empresa, como meio de garantir seus direitos trabalhistas e 
manutenção de seus empregos.

Posto isto, buscamos avaliar se as experiências e as mobilizações sociais, tais 
como a ocupação da Fábrica Flaskô, contribuíram na formação de uma consciência de 
classe para os alunos do grupo PET Geografia da UNESP de Rio Claro, bem como para 
a sociedade em geral. Partimos, então, da perspectiva de que a consciência de classe é 
produto direto da luta de classes, assim como a alienação parte inicialmente da atividade 
econômica. Entendemos que as contradições do presente e os antagonismos entre as 
classes impulsionam as lutas e os movimentos, que por sua vez são a base material – 
partindo da ação humana – para a promoção de uma consciência de classe: “a constituição, 
trajetória e luta dos movimentos dos partidos, dos grupos, enfim, da classe, são educativos, 
educam pela ação e organização coletiva” (DALMAGRO, 2016, p.76).

OBJETIVOS
Este trabalho busca avaliar as particularidades da ocupação da Fábrica Flaskô, 

localizada no município de Sumaré (SP), identificando as novas formas de organização 
política e do trabalho, as novas relações sociais de produção e o seu papel social na 
cidade. Além disso, pretende-se discorrer sobre os ganhos formativos para os alunos 
integrantes do Programa de Extensão Tutorial (PET) Geografia de Rio Claro, no que se 
refere à formação de uma consciência de classe.

METODOLOGIA
Para o desenvolvimento das considerações referentes a ocupação da Fábrica 

Flaskô e seus desdobramentos, realizou-se as seguintes etapas metodológicas:
a) revisão bibliográfica e aprofundamento teórico-conceitual; b) levantamento 

de fontes primárias (entrevistas e trabalho de campo) e fontes secundárias retiradas de 
documentos oficiais; c) caracterização das condições estruturais e do histórico de ocupação 
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da Fábrica; d) análise das novas relações de trabalho; e) identificação das reinvindicações 
feitas pelos trabalhadores e de como os movimentos sociais auxiliam na formação de uma 
consciência de classe por parte da sociedade; f) interpretação dos dados coletados; h) 
redação.

RESULTADOS PRELIMINARES
Considerando os movimentos sociais como fontes de inovação, possuidores de 

um caráter político-social e articulados a diversos fatores que se estabelecem na prática 
cotidiana de aprendizagem, podemos dizer que estes constroem valores sociopolíticos 
e culturais através de processos interativos que viabilizam as diferentes formas de 
organização e ação. Representam, assim, forças sociais organizadas responsáveis por 
gerar inovações, canalizando energias sociais em fazeres propositivos. Atuam na forma 
de um agir comunicativo, sobretudo na atualidade, quando os meios de comunicação e 
informação se transformaram com o advento da internet, possibilitando o aumento das 
redes, as quais contribuem para a construção de ações coletivas. Deste modo, são 
responsáveis pela formação de sujeitos sociais, possuindo um papel educativo para estes 
sujeitos. De acordo com Gohn (2011):

A relação movimento social e educação existe a partir das ações praticas 
de movimentos e grupos sociais. Ocorre de duas formas: na interação dos 
movimentos em contato com instituições educacionais, e no interior do próprio 
movimento social, dando caráter educativo de suas ações. (GOHN, 2011, 
p.334).

Nesse sentido, o saber não é produzido somente na escola: se constrói, principalmente 
no interior do conjunto das relações sociais. É uma produção que envolve a organização 
coletiva dos homens e mulheres. O ponto de partida real da produção de conhecimento é 
a atividade prática, ou seja, o trabalho. Este último é compreendido como “todas as formas 
de atividade humana através das quais o homem apreende, compreende e transforma as 
circunstâncias ao mesmo tempo em que é transformado por elas” (KUENZER, 2001, p.26).

Sendo o trabalho a categoria central do processo de produção do conhecimento, 
o saber é então resultado das múltiplas relações sociais que os homens estabelecem em 
sua prática produtiva, a qual é determinada social e historicamente. O conjunto de relações 
sociais é o lócus da produção e distribuição do conhecimento, e resultam, portanto, dos 
conflitos cotidianos.

Dentro dessa perspectiva, Saviani (1989) afirma que o trabalho é o principio que 
determina, pelo grau de desenvolvimento social atingido historicamente, o modo de ser e a 
educação em seu conjunto. Os modos de produção, assim, se encontram articulados aos 
distintos modos de educar. Além disso, o trabalho é responsável por colocar exigências 
especificas que o processo educativo deve preencher para que garanta o trabalho 
socialmente produtivo.
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Dessa forma, o trabalho surge a partir do momento em que o homem deixa de ser 
um mero coletor e passa a agir sobre a natureza visando sua transformação de movo a 
entender as suas necessidades. Assim, surge a educação, que segundo Tomé (2012), é 
através dela que os conhecimentos adquiridos através da observação prática do ensino-
aprendizagem são apropriadas pelas novas gerações.

Observa-se então que ambas as atividades – trabalho e educação – são atividades 
humanas, mas não inatas ao homem uma vez que são atributos construídos pelo próprio 
homem, sendo o trabalho fator desencadeante do processo de construção da humanidade. 
Á vista disso, ao considerarmos o trabalho como um processo educativo, trabalho e 
educação se complementam.

Com o surgimento da posse da terra e a divisão da sociedade em classes, tornando 
possível que uns trabalhem e outros vivam às custas dos que trabalham, educação e 
trabalho se desassociam, criando diferentes modalidades de educação: uma destinada aos 
que não trabalham e outro destinada aos que trabalham.

No entanto, ao observar o movimento das fábricas ocupadas com a visita à Flaskô, 
nota-se que trabalho e educação voltam a se associar, em um movimento de conscientização 
do corpo fabril em relação ao modo de produção, possibilitando aos operários da fábrica o 
total controle sobre o que produzem e como produzem. 

Tal conscientização passa a ser extremamente importante ao pensarmos o processo 
educativo como forma de emancipação do ser humano. Segundo Carvalho, a emancipação 
humana é condição objetiva da emancipação da humanidade e tem como premissa e 
emancipação intelectual do proletariado. Para Marx apud Carvalho (2013):

Toda emancipação constitui uma restrição do mundo humano e das relações 
humanas ao próprio homem [...] A emancipação humana só será plena quando 
o homem real e individual tiver (a necessidade do resgate da subjetividade) 
em si o cidadão abstrato; quando como homem individual, na vida empírica, 
no trabalho e nas relações individuais, se tiver tornando um ser genérico; 
e quando tiver reconhecido e organizado as suas próprias forças (forces 
propres) como funções sociais, de uma maneira a nunca mais separar de si 
esta força social como força política. (MARX apud CARVALHO, 2013, p.34). 

Dito isso, temos o trabalho associado como principio educativo fundamental na 
superação do trabalho alienado mesmo que de forma embrionária.  As decisões são tomadas 
em assembleias democráticas, os trabalhadores fazem rodizio nos postos estratégicos e há 
revogabilidade dos cargos, promovendo um processo de desalienação parcial, no sentido 
de “devolução” do poder aos trabalhadores, ao menos no microcosmo produtivo (NOVAES, 
2013).

As organizações de trabalho associado possuem uma “nova configuração do poder”: 
o poder autogestionário. Para Alaniz (apud Novaes, 2013), o grau de democratização das 
relações de uma determinada organização condiciona  a ampliação ou não da qualificação 
de seus trabalhadores, muito embora nem sempre haja apropriação efetiva dos espaços 
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decisórios pelo coletivo. Segundo a autora, a educação é questão fundamental no poder 
autogestionário, uma vez que ela permite que os trabalhadores criem formas de organização 
e tecnologia adequadas ao trabalho coletivo.

Os estudantes participantes do projeto receberam a oportunidade de estabelecer 
um contato direto com a ocupação, podendo conhecer sua história, seu modo de operação 
e contexto atual a partir dos própria trabalhadores. Tais experiências trazem grandes 
ganhos emancipatórios e possuem uma grande contribuição no desenvolvimento de uma 
necessária – e não raras vezes escassa – consciência de classe.

Ao tratarmos sobre o processo de formação da consciência de classe é fundamental 
que, a partir de uma revisão bibliográfica, entendamos não apenas o caráter de tal 
consciência, isto é, seu fundamento; como também as condições necessárias para a sua 
formação.

Em A Ideologia Alemã (1932), Marx e Engels indicam que uma classe somente se 
configura quando os indivíduos assumem a consciência de sua condição de exploração 
e se comprometem com a luta comum contra a classe dominante. Marx fornece, 
posteriormente, em sua obra A Sagrada Família (1845), maiores considerações a respeito 
do caráter da consciência de classes. De acordo com o autor, “não se trata do que 
este ou aquele proletário, ou até mesmo do que o proletariado inteiro pode imaginar de 
quando em vez sua meta. Trata-se do que o proletariado é e do que ele será obrigado a 
fazer historicamente de acordo com o seu ser” (MARX; ENGELS, 2011, p. 49). Logo, o 
despertar de uma consciência de classes verdadeiramente transformadora seria possível 
apenas ao proletariado, sujeito histórico possuídos das condições materiais e sociais para 
desempenhar uma práxis revolucionária. Marx e Engels apontam também em O Manifesto 
Comunista (1848), sobre a impossibilidade de uma práxis verdadeiramente revolucionária 
por parte das demais classes:

De todas as classes que hoje em dia defrontam a burguesia só o proletariado 
é uma classe realmente revolucionária. As demais classes vão-se arruinando 
e soçobram com a grande indústria. O proletariado é o produto mais 
característico desta. Os estados médios [mittelstande] – o pequeno industrial, 
o pequeno comerciante, o artesão, o camponês –, todos eles combatem a 
burguesia para assegurar, face ao declínio, a sua existência como estados 
médios. Não são, pois, revolucionários, mas conservadores. Mais ainda, 
são reacionários, procuram fazer andar para trás a roda da história. Se são 
revolucionários, são-no apenas à luz da sua eminente passagem para o 
proletariado, e assim abandonam a sua posição própria para se colocarem 
na do proletariado. (MARX; ENGELS 1999. p. 49).

Tal posicionamento a respeito da impossibilidade de uma pratica revolucionária 
externa ao proletariado é reafirmado, posteriormente, por Lukacs em sua obra História e 
Consciência de Classes:

Tais classes estão, em geral, predestinadas a passividade, a uma oscilação 
inconsequente entre as classes dominantes e aquelas revolucionárias, e 
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suas explosões eventuais revestem-se necessariamente de um caráter 
elementar, vazio e sem finalidade e, mesmo em caso de vitória acidental, 
estão condenadas a uma derrota final. (LUKACS, 2003, P.144).

Frente a tais posicionamentos, devemos considerar que as Universidades públicas, 
outrora centros de formação para elites, tem mudado gradativamente de perfil com base 
nos sistemas de cotas para alunos oriundos de escolas públicas e negros. Dessa forma, os 
filhos da classe trabalhadora estão cada vez mais presentes no meio universitário público 
e, através dele, são capazes de acessar conhecimentos e experiências anteriormente 
inacessíveis, como as formas de resistências apresentadas pela classe trabalhadora ao 
longo do território nacional.

O desenvolvimento pleno de uma consciência de classes requer não apenas 
a apropriação dos aparatos teóricos, mas sua confrontação com a realidade, a fim de 
configurar uma práxis verdadeiramente libertadora. O despertar de uma consciência de 
classe não pode ser realizado por intermédios ou imposições, tal como postula Rosa 
Luxemburgo:

O proletariado tem necessidade de alto grau de educação política, de 
consciência de classe e organização. Não pode aprender todas essas 
coisas em brochuras, ou em filhas volantes; tal educação ele adquirira na 
escola política viva, na luta e pela luta, no decorrer da revolução em marcha. 
(LUXEMBURGO, s, d, p. 31).

Dessa forma, o rompimento com a condição de “falta consciência” – que Marx e 
Engels usaram para se referir à ideologia burguesa, largamente difundida pela classe média 
e aceita por grandes porções da classe trabalhadora – responsável pela naturalização das 
relações capitalistas de exploração, só pode ser realizado através do contato direto e da 
participação dos indivíduos da classe trabalhadora com as formas de luta e resistência 
apresentadas por sua própria classe.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Percebemos, após a visita dos alunos à fábrica e as investigações propostas a 

respeito da consciência de classes, uma questão central: como ensinar aquilo que é 
indispensável ao sujeito, mas que não pode ser aprendido em sala de aula?”.

Após a apresentação dessa investigação e já cientes de que uma consciência de 
classes não pode ser construída por intermédios, constatamos que, os educadores, em 
compromisso na luta pelo rompimento das “falsas consciências”, possuem o dever de 
auxiliar e promover o contato dos alunos com as diferentes formas de organização política 
dos trabalhadores.

Ao considerarmos que muitos dos alunos do grupo PET Geografia irão exerce a 
docência – seja na educação básica ou nas Universidades –, a consciência de classe 
faz-se indispensável para uma correta leitura da realidade. O compromisso com a leitura 
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da realidade, por sua vez, é uma característica fundamental do professor-pesquisador e 
reflete, também, seu comprometimento com os futuros alunos e com a educação para além 
de seus aspectos meramente institucionais, especialmente no cenário de elevado nível de 
desigualdade, exploração e precariedade social que tem configurado a realidade brasileira. 
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